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O EGITO RECEBE OS FRANCESES

• 1798-1801: Invasão francesa, 
por Napoleão Bonaparte, 
termina com a derrota para 
os ingleses.

• 1800: Início do 
desmoronamento otomano.

• 1803-1805: A Revolta 
Egípcia, levando Mohamed 
Ali ao poder.

• 1805: Mohamed Ali começa
a governar – População
estimada em 3.842.000



MOHAMED ALI & BRITÂNIA

1807: Tentando tirar 
Mohamed Ali do poder, 
os ingleses invadem 
Alexandria com mais de 
5.000 soldados em 17 de 
março, sofrem derrotas 
amargas e são expulsos 
no dia 14 de setembro do 
mesmo ano.



Mesquita 
“Mohamed Ali”



IGREJAS E MESQUITAS
NO CAIRO



• 1840-1860: a produção de 
algodão aumenta 4 vezes. 

• 1841: Mohamed Ali é 
reconhecido pelos otomanos
como o governador do Egito.

• 1848: Mohamed Ali, após 43 
anos, é sucedido por Abbas
Hilmi.

• 1854: Assinada a concessão
do Canal de Suez, validade até
1956. 

• 1859-1869: Construção do 
canal de Suez. 

• 1875: Ismail negocia uma parte
da dívida, abrindo mão dos 
direitos sobre o canal (3.976.582 
libras) para os ingleses.

INGLESES E FRANCESES NO CANAL 
DE SUEZ



1875- Com as dívidas do Egito, 
Isma’il Pacha (neto de Mohamed Ali) 
vende aos ingleses a cota do Egito no 
Canal por apenas 3.976.582 libras, 

abrindo com isso o início da 
intervenção estrangeira no país. 

CANAL DE SUEZ



• 1879: Aumenta a dívida do Egito. Formada a 
comissão Anglo-Francesa da dívida, e aumenta
a forte presença britânica. 

• 1882: Khedive Ismail é exilado na Italia e morre
em 1895. 

• 1882: A revolta nacionalista de URABI.
• 1882: Egito torna-se, na prática, uma colônia

britânica. 
• 1888: Descoberto petróleo no Egito.
• 1892: Banido o cultivo do tabaco. 
• 1898-1902: Construção da 1ª barragem de 

Aswan.

OCUPAÇÃO MILITAR E PETRÓLEO



• 1910: Começa a indústria egípcia de 
petróleo.

• 1914: Início da 1ª GM; ACORDO NÃO 
RESPEITADO & Egito é formalmente
declarado uma colônia britânica. 

1ª G.M.: UM IMPÉRIO SEM PALAVRA
O MUNDO ÁRABE INVADIDO



• Em 1914,  com o início da I Guerra Mundial, a Inglaterra 
prometeu a independência dos países árabes, então sob o domínio 
otomano, incluindo a Palestina, em troca do apoio dos árabes 
contra Alemanha e Turquia. Após a Guerra, todos os países 
árabes foram ocupados pelos Ingleses e Franceses.

• 1919: Revolução egípcia.

• 1922: Garantida formalmente a independência; mantido
o controle britânico sobre o exército e a representação
diplomática (palhaçada I).
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UM IMPÉRIO SEM PALAVRA:

MOTIVOS



PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL
Entre Agosto de 1914 e Novembro de 1918.

De um lado: o Império Britânico, França, e até 1917 
Rússia, e depois de 1917, EUA. De outro: o Império 
Alemão, Império Austro-Húngaro e o Império Turco-

Otomano.

A guerra causou o colapso de quatro impérios e 
mudou de forma radical o mapa geo-político da Europa 

e do Oriente Médio.
PETRÓLEO – LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA –

ESTADO DE ISRAEL.



DOIS MOMENTOS HISTÓRICOS PARA A 
COMUNIDADE JUDÁICA EUROPÉIA

1896 & 1917
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FALTOU A SENSATEZFALTOU A SENSATEZ

Em 1922, a Liga das Nações 
passa a Palestina ao mandato 
Britânico, com a promessa de 

garantir a sua independência na 
década dos 40.



• 1928: Fundada a “Os Irmãos Muçulmanos”.
• 1936: Tratado Anglo-Egípcio; independência; 

permanecem no Canal de Suez até 1956 (P. 2).
• 1937: Egito admitido na Liga das Nações (1 voto

para eles).
• 1938: Universidade de Alexandria criada.
• 1940-1942: 2ª G.M.
• 1943: Egito sugere a criação da Liga Árabe. 

1945: Egito faz parte da Liga àrabe.
• 1947 – Partilha da Palestina pela ONU.
• 1948: Criado o estado de Israel; 1ª guerra com 

os árabes.
• 1949: Hassan El Banna, fundador da “O.I.M.” é 

assassinado.



• 1949: Movimento dos “Oficiais 
Livres” é fundado.

• 1952: (Revolução 1952) Farouq
tirado do poder.

• 1952: Reforma Agrária. 
• 1953: Egito declarado

República. Partidos
dissolvidos. 

• 1954: Nasser 1º Minístro. As 
forças Britânicas retiradas do 
Egito. 

• 1956: Nasser torna-se 
Presidente – Nacionalização
do canal de Suez – Egito
invadido por 3 países – Direito
a voto para mulheres e 
obrigatório para os homens. 

A ERA NASSER



NASSER DERROTADO DUAS VEZES

• 1958: Egito e Síria formaram RAU.
• 1960: Construção da grande

barragem de Aswan. 
• 1961: Síria separa-se da RAU.
• 1963: Bancos estrangeiros

nacionalizados. 
• 1967: A guerra dos 6 dias; Israel 

ocupa Sinai.
• 1967-1970: Guerra da sangria –

Egito recupera algumas posições
na fronteira.



1970: 
A “morte do Nasser”

MORTE DE UM LÍDER 
E DECLÍNIO 

POLÍTICO, SOCIO-
ECONÔMICO E 

CULTURAL



A ERA ANWAR SADAT
Política do Infitah (Neoliberal)

• 1970: Sadat assume.
• 1972: Sadat expulsa os

soviéticos do Egito.
• 1973: A Guerra da Travessia.
• 1975: Reaberto o Canal de 

Suez (fechado desde 1967).
• 1978: Israel e Egito assinam

acordo de Camp David.
• 1979: Egito expulso da Liga

Árabe.
• 1980: Egito e Israel trocam

representação diplomática. 
• 1981: Sadat é assassinado.

Begin, Carter, Sadat



A ETERNIDADE MUBARAK

• 1981: Mubarak assume 
e permanece até o 
presente.

• 1989: Egito volta à Liga
àrabe. 

• 1989: Sinai livre, 
inclusive do exército
egípcio.

• 1991: Egito participa da
1ª guerra do Golfo. 



11/9/2001
Plano 

satânico

Egípcios também foram acusados



DIREITO INTERNACIONAL TERROR
ESTUDO DE CASO: ORIENTE MÉDIO



A história das últimas seis décadas mostra, 
claramente, a consolidação dos EUA:

Fora, das duas bombas atômicas contra cidades e 
povoados no Japão, os EUA bombardearam:

China (1945-46),  Coréia e China (1950-53), 
Guatemala (1954 e 1960), Indonésia (1958), Cuba

(1959-1961), Laos (1961-1973), Congo (1964), Peru
(1965), Vietnã (1961-1973), Guatemala (1967-1973), 

Camboja (1969-1970), Granada (1983), Líbano (1983-
1984), Líbia (1986), Salvador (1980), Nicarágua

(1980),  Irã (1987), Panamá (1989), Somália (1993), 
Bósnia (1994-95), Sudão (1998), Iugoslávia (1999), 
Afeganistão (2001), e Iraque (1990; 2003 - hoje).
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O GOVERNO 
REPUBLICANO 

DOS EUA E A 
INVASÃO DO 

IRAQUE



BAGDÁ



Mohamed HabibMohamed Habib

Foram libertar os iraquianos Foram libertar os iraquianos 



LÍBANO 7/06

FORAM DESTRUIDOS:
15.000 prédios.

Usinas termoelétricas.
Pontes e estradas.

Líbano sitiado.
Mais de 1.200 mortos.
mais de 4.000 feridos.

30 mil toneladas de óleo no 
mar.

Armas químicas e munição 

radioativa.



Será que 
ele é tão 

burro 
assim ???

Foi 
capturado 

bem antes de 
13/12/2003





O Oriente Médio novoO Oriente Médio novo

2006

O TERCEIRO MAPA 
PARA O ORIENTE 

MÉDIO



• Censura do Estado;
• Regime opressor e antidemocrático;
• Desrespeito aos Direitos Humanos;
• QUALIDADE DE VIDA...   LAMENTÁVEL (IDH:112).

DE VOLTA AO EGITO
UM PAÍS EM RETROCESSO



MUITO OBRIGADO

Mohamed Habib
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